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RESUMO 
A proposta desse estudo se insere na interface entre os campos teóricos e práticos de Educação e 
Saúde, no contexto de ensino e aprendizagem de capacidades vinculadas ao processo de alfabetização 
de alunos em tratamento oncológico e contemplados pelo serviço de atendimento escolar hospitalar 
do Instituto de Oncologia Pediátrica - Grupo de Apoio ao Adolescente e à Criança com 
Câncer/Universidade Federal de São Paulo (IOP-GRAACC/UNIFESP). Tendo como principal 
objetivo a análise do processo de alfabetização em uma escola hospitalar por meio de uma 
metodologia que se enveredou pelos critérios da análise documental adotados por Sá-Silva, Almeida 
e Guindani (2009), os resultados justificaram, assim, a construção de um repertório para/na Educação 
e Saúde e a importância do atendimento escolar de crianças e adolescentes gravemente enfermos 
frente aos poucos estudos de campo produzidos até o presente momento. 
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ABSTRACT 
The purpose of this study is inserted in the interface between the theoretical and practical fields of 
Education and Health, in the context of teaching and learning skills linked to the process of literacy 
of students undergoing cancer treatment and contemplated by the hospital school service of the 
Pediatric Oncology Institute - Support Group for Adolescents and Children with Cancer / Federal 
University of São Paulo (IOP-GRAACC / UNIFESP). With the main objective of analyzing the 
literacy process in a hospital school through a methodology that followed the criteria of the 
documentary analysis adopted by Sá-Silva, Almeida and Guindani (2009), the results justified, 
therefore, the construction of a repertoire for / in Education and Health and the importance of school 
attendance of seriously ill children and adolescents in the face of the few field studies produced to 
date. 
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1 INTRODUÇÃO 
A proposta desse estudo insere-se na interface entre os campos de Educação e Saúde, no 
contexto de ensino de capacidades vinculadas à alfabetização no trabalho desenvolvido junto aos 
alunos (as) em tratamento oncológico, contemplados pelo serviço de atendimento escolar hospitalar 
do Instituto de Oncologia Pediátrica - Grupo de Apoio ao Adolescente e à Criança com 
Câncer/Universidade Federal de São Paulo (IOP-GRAACC/UNIFESP). Intencionou-se contribuir 
com a linha de pesquisa Problemas crônicos e perspectivas atuais do Programa de Pós-graduação 
em Educação e Saúde na Infância e Adolescência, por meio de abordagem que mobilizou o 
conhecimento em ação na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias para a alfabetização inicial 
segundo eixo de conteúdos já delimitando desde os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de 
língua portuguesa voltados aos anos iniciais do ensino fundamental (BRASIL, 1997). 
Para o desenvolvimento dessa pesquisa, partimos do pressuposto de que a formação discente 
deve ser concebida em resposta às necessidades educativas fundamentais do sujeito que se encontra 
inserido em uma sociedade letrada. Nesse contexto, a expressão oral, o cálculo, a resolução de 
problemas, a leitura e a escrita constituem instrumentos de aprendizagem essenciais, juntamente com 
os conteúdos educativos que remetem a conceitos, valores e atitudes (BRASIL, 1997). Esse conjunto 
de referentes gerais constitui-se objeto de construção do currículo, como indica os PCNs (BRASIL, 
1997), mas também é ajustado em prol da formação de todos os sujeitos capazes de se inserirem nas 
diferentes esferas da sociedade e de participar de suas múltiplas práticas sociais. 
Com isso, temos duas concepções basilares para este estudo, a de alfabetização e a de 
letramento. Segundo Kleiman (2002), a noção de alfabetização deve ser concebida como uma 
implicação do ensino dos eixos da língua portuguesa divididos em práticas de leitura, produção 
textual e oralidade que permitem à criança a aquisição do sistema de escrita em que está inserida. 
Aliando este pensamento à colocação de que a alfabetização depende de várias instâncias, dentre elas 
a do ano escolar, conclui-se que sua ideia defende a indissociabilidade desta definição com o conceito 
de letramento como usos sociais da língua escrita contextualizados às situações e instituições de que 
fazem parte para que assim permitam aos alunos: 
 
[...] incorporar na reflexão, de forma coerente, teorias e conceitos sobre a 
língua e a linguagem considerados imprescindíveis para o ensino da escrita 
escolar, como o modelo do contínuo entre a oralidade e escrita ou a teoria do 
gênero textual como instrumento para a prática social da linguagem 
(KLEIMAN, 2002, p. 99). 
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Soares (2004) amplia ainda mais esta análise ao discorrer também sobre esta mutualidade 
entre os dois processos – alfabetização e letramento – tanto pela abordagem teórica quanto pela 
perspectiva da prática docente:   
 
Não são processos independentes, mas interdependentes, e indissociáveis: a 
alfabetização desenvolve-se no contexto de e por meio de práticas sociais de 
leitura e de escrita, isto é, através de atividades de letramento, e este, por sua 
vez, só se pode desenvolver no contexto da e por meio da aprendizagem das 
relações fonema–grafema, isto é, em dependência da alfabetização (SOARES, 
2004, p. 14).  
    
Essas concepções assumem outros contornos quando voltamos a atenção para alunos que se 
encontram gravemente enfermos e que realizam tratamento de grande complexidade, como é o caso 
do tratamento oncológico. Até a década de 80, poucas discussões circulavam nos espaços da 
Educação e da Saúde a respeito da continuidade do percurso escolar, durante e após o tratamento, de 
crianças e adolescentes diagnosticados com câncer, uma vez que os índices de cura eram pouco 
expressivos. A trajetória escolar era interrompida, e o retorno à escola pouco provável (COVIC, 
2008).  
Nos últimos anos, com os avanços da medicina, da tecnologia e com a formação de equipes 
multidisciplinares nas instituições hospitalares, os índices de cura cresceram de forma expressiva 
(PETRILLI et al., 2004), e atualmente a cura do câncer infantil atinge, em média, índices de até 70% 
(RODRIGUES; CAMARGO, 2003). Essa nova realidade atribui novos desafios para a Educação que, 
agora, encontra-se com a Saúde e configura um novo espaço, em que crianças e adolescentes 
gravemente enfermas continuam a desempenhar o papel social de estudantes, em um contexto em 
que surgem novas questões e demandas curriculares (COVIC; OLIVEIRA, 2011). 
Dentre essas, destacamos a necessidade de as ações didáticas do professor serem 
ressignificadas quando desenvolvidas junto ao aluno exposto a tratamento clínico complexo, de longa 
duração, e cuja continuidade do percurso escolar ocorre em aulas ministradas em ambiente hospitalar. 
Se os instrumentos de aprendizagem essenciais permanecem os mesmos, agora as ações didáticas do 
professor também devem considerar as condições clínicas do aluno, seu atual ritmo de aprendizagem, 
a natureza do tratamento que ele realiza e o impacto da doença em seu processo de escolarização, 
além daqueles da tradição escolar como: as ações do aluno paciente perante as atividades escolares 
trabalhadas em ambiente hospitalar, considerando especialmente, mediante o planejamento, 
desenvolvimento e avaliação do processo de ensino-aprendizagem, os aspectos ligados às condições 
de ajustamento do educando em relação ao meio em que está inserido sob o momento crucial de sua 
vida escolar que é o início da alfabetização (CASCAO, 2014).  
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Deste modo, tendo em vista o público-alvo das aulas hospitalares analisadas no ciclo inicial 
da alfabetização como sendo as crianças sem descompasso idade-série que se encontravam 
regularmente matriculadas no 1º ano do ensino fundamental no período de 2017 e 2018, fez-se 
necessário explicitar ainda para este objeto de estudo a importância de se considerar, para uma 
investigação científica, a necessidade de uma problematização sobre o espaço e o tempo de 
aprendizagem do aluno em tratamento oncológico que devem assumir, neste contexto, configurações 
diversas das habituais (COVIC, 2008).  
A escolarização nesse contexto se instaura a partir de um currículo específico elaborado como 
parte da cultura da escola presente no ambiente hospitalar que não se limita ao conjunto de conteúdos 
selecionados, normatizados e organizados em uma rotina escolar, mas se configuram como cenário 
que apresenta características próprias: ritmos, ritos, linguagem, imaginário. O currículo escolar 
generalizado, conforme assumido pela concepção defendida por Silva (1999) assume um caráter de 
território sempre aberto às relações de poder pessoais e institucionais. Neste sentido, o currículo 
específico desenvolvido e aplicado junto ao aluno-paciente deve contemplar, além disso, uma 
oportunidade à dimensão situacional e contemporânea requerida pelo perfil da escola hospitalar para 
que assim também possa significar ao sujeito gravemente enfermo um encontro de culturas, um 
documento de identidade, de saberes e de conhecimentos. 
O serviço de atendimento escolar hospitalar no IOP-GRAACC/UNIFESP integra, desde o ano 
2000, a equipe multidisciplinar do hospital, ofertando aulas para crianças e adolescentes em 
tratamento oncológico, orientando os pais e as escolas de origem sobre questões centradas na 
continuidade do percurso escolar desses alunos, ao longo e após o tratamento, e promovendo 
formação de professores para atuarem em espaços de saúde (COVIC; CASCAO, 2013).  
Dessa forma, o atendimento escolar nesse contexto posiciona-se como centro de informações 
para uma comunidade formada por alunos, pais e familiares, professores e profissionais da saúde, 
constituindo-se como território fértil para pesquisadores imbuídos do desejo de produzir 
conhecimento na interface entre Educação e Saúde (CALEGARI, 2003; RANGEL 2009). 
Faz-se necessário explicitar, ainda, que as aulas no IOP-GRAACC/UNIFESP são individuais 
e ministradas nos diferentes espaços do hospital, e a aprendizagem se desenvolve a partir de encontros 
entre professor e aluno, nos dias em que o paciente comparece ao hospital e suas condições clínicas 
permitem o desenvolvimento de atividades escolares. São nesses encontros, portanto, que se 
promovem as vivências dos professores com os alunos e a relação estabelecida entre eles no momento 
da aula, que são desenvolvidas e aplicadas as ações didático-pedagógicas que visam atender às 
demandas desses estudantes (CASCAO, 2014). Amparando-se novamente em Calegari (2003), 
compreende-se, assim, que essas ações que caracterizam as interações sociais no ambiente hospitalar 
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podem constituir bases empíricas para a sistematização de conhecimento que contribua para os 
estudos em Educação e Saúde. 
Assumindo por procedimento metodológico de forma ampla consideramos uma pesquisa 
predominantemente qualitativa com abordagem exploratória-descritiva (PIOVESAN; TEMPORINI, 
1995; SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009), este estudo propôs a investigação de situações didáticas 
voltadas ao desenvolvimento de capacidades de alfabetização em crianças diagnosticadas com 
câncer. Sendo assim, à luz do instrumental teórico que permeou todo este trabalho objetivou-se 
responder, primordialmente, ao seguinte problema de pesquisa: Como ocorre ou pode ocorrer, então, 
o processo de alfabetização de crianças em tratamento oncológico?  
  
2 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 
Foram selecionados, como sujeitos desta pré-análise da pesquisa, 10 alunos, de ambos os 
sexos, diagnosticados com diferentes tipos de cânceres, matriculados regularmente em suas escolas 
de origem no 1º ano do Ensino Fundamental e que estudaram no serviço de atendimento escolar 
hospitalar por no mínimo 6 meses até a data de junho de 2018.   
A idade das crianças selecionadas varia entre 6 anos e 8 anos, faixa etária que se justifica por 
equivaler ao período escolar ao qual corresponde a expectativa de aprendizagem e desenvolvimento 
das capacidades de alfabetização de que se ocupa esta pesquisa. Desta forma, foi possível delimitar, 
inicialmente, quais as capacidades de alfabetização mais exploradas pelos professores na escola 
hospitalar tendo por foco as demandas dos alunos no tocante ao seu desenvolvimento em todos os 
eixos do ciclo inicial do processo de alfabetização como apontados por Rojo (2004), Kleiman (2002) 
e Soares (2004). 
 
3 OBJETIVOS 
 O objetivo geral deste trabalho foi analisar como ocorre o processo de alfabetização em uma 
escola hospitalar sob o eixo das capacidades de alfabetização que versam sobre a compreensão e 
valorização da cultura escrita; apropriação do sistema de escrita; leitura; produção de textos escritos 
e desenvolvimento da oralidade (BATISTA et al., 2005). 
Faz-se necessário explicitar que o sentido atribuído aqui ao objetivo analítico da investigação 
refere-se ao que é denominado por Turato (2003) como técnica de análise do conteúdo, uma vez que 
trabalhamos com material em registro documental, e a qual se propõe à  
 
[...] explicitação do sentido contido num documento e/ou o modo em que pode 
ser transformado com finalidade de oferecer um significado, tendo em conta 
palavras pré-escolhidas pelo locutor, frequência de recorrência de certos 
termos, aparato e andamento do discurso (TURATO, 2003, p. 440). 
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Já os objetivos específicos desmembraram-se em visar a identificar e descrever capacidades 
de alfabetização desenvolvidas nos sujeitos da pesquisa; estabelecer possíveis relações entre essas 
capacidades, a doença e o tratamento realizado por esses alunos, segundo a literatura disponível, e 
desvelar o contexto relacionado ao início do processo de alfabetização dos alunos-pacientes, 
atentando-se para as especificidades do ambiente hospitalar. 
As ações depreendidas nestes objetivos específicos de identificar, descrever, estabelecer e 
desvelar coadunam-se igualmente ao sentido conferido ao objetivo geral direcionado também ao que 
Turato (2003) define como extração de significados de uma fonte de informações no processo de 
construção e compreensão dos dados de uma pesquisa científica. Desta forma, o destaque que o autor 
concede às “palavras pré-escolhidas pelo locutor” (TURATO, 2003, p. 440) foi dado nesta presente 
investigação ao objeto das capacidades de alfabetização. 
Finalmente, buscamos explicitar, mediante estes objetivos, quais são as possibilidades das 
crianças de construção de saberes alfabetizadores sob as condições de escolarização existentes.  
 
4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Na busca pela caracterização metodológica de uma pesquisa científica em cada um de seus 
componentes, emergiu-se a necessidade de organização das informações por categorias tipológicas. 
Desta forma, apoiando-se nas contribuições de Turato (2003) e Silveira e Córdova (2009), 
apresentamos inicialmente o seguinte quadro que sintetiza a esquematização deste pensamento: 
 
QUADRO 1 – TIPOLOGIA DA PESQUISA 
Componentes 
Classificação 
Quanto à abordagem 
Qualitativa 
Quanto aos objetivos 
Pesquisa exploratória 
Quanto aos procedimentos 
Pesquisa documental 
Quanto à técnica de análise 
Do conteúdo 
Fonte: Elaboração do autor 
 
A escolha, pois, por uma abordagem qualitativa para desenvolver esta pesquisa relacionou-se 
ao objeto investigado. Essa escolha permitiu interpretar a realidade em que as informações foram 
coletadas – a escola móvel no IOP/GRAACC – de uma maneira mais abrangente, considerando os 
sujeitos que produziram as práticas pedagógicas – os professores – e os sujeitos que com eles 
protagonizaram o ato educativo – os alunos. 
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 Desta forma, a metodologia adotada se enveredou pelos critérios da análise documental 
definidos por Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009) e pela abordagem exploratória-descritiva 
(SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009), explicitando-se pela natureza do material de investigação a partir 
banco de dados do serviço de atendimento escolar hospitalar dos casos que contemplaram aulas 
ministradas e avaliações processuais no ciclo da alfabetização. 
 
5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
Devido ao caráter ainda incipiente da literatura que aborda a temática da alfabetização 
especificamente aplicada à problemática que é desenvolvida neste estudo em relação às 
particularidades dos educandos em tratamento oncológico, o arcabouço teórico a ser utilizado propõe 
a aproximação de estudos da área da educação, da linguagem e da saúde, de modo a promover 
subsídios capazes de garantir argumentação e reflexão acerca dos objetivos propostos, justificando 
assim o empenho da busca investigativa e o caráter exploratório da pesquisa. 
Os temas que remetem à área da educação e linguagem fundamentam-se nas concepções 
linguísticas, acerca da alfabetização, que foram adotadas pelos documentos oficiais que norteiam o 
ensino da Língua Portuguesa, dentre os quais destacamos o segundo volume dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa no tocante ao ensino de primeira à quarta série da antiga 
nomenclatura (BRASIL, 1997), bem como o alinhamento atualizado da terceira versão da Base 
Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) em relação ao que o documento dispõe para o ciclo de 
alfabetização do ensino fundamental.  Para discorrermos sobre tais concepções, nos guiamos pelas 
contribuições de Bakhtin (2003) acerca dos gêneros discursivos; sobre as práticas de alfabetização de 
Soares (2004), além dos eixos de ensino que discorrem sobre oralidade, análise linguística, leitura e 
escuta e produção de texto (BRASIL, 2017). 
Sendo no outro agente social, portanto, o motivo em que a criança encontrará a necessidade 
de produzir uma escrita compreensível para todos e para fazer-se entender, parte-se do princípio, 
neste trabalho, de que esta interação professor-aluno tão necessária e defendida pelos teóricos da 
alfabetização (ROJO, 2004; BAKHTIN, 2003; KLEIMAN, 2002; SOARES, 2004) não deva ser 
prescindida do educando que é alfabetizado concomitantemente ao seu tratamento oncológico em 
ambiente hospitalar.  
 
6 PRÉ-ANÁLISE E RESULTADOS DESCRITIVOS 
  Dentre um quórum de 213 alunos, regularmente matriculados, e que cursaram o 1º ano 
do Ensino Fundamental nos anos de 2017 e 2018 na escola hospitalar tomada como campo de estudo 
desta investigação, foram selecionados 10 estudantes como uma amostra para esta pré-análise, 
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utilizando como critério de seleção o mesmo modelo de ficha avaliativa que foi aplicado a todos eles 
e salientando, ainda, que o referido serviço conta com diferentes processos avaliativos que são 
realizados ao final de cada atendimento escolar hospitalar. 
Observamos que as capacidades de alfabetização desenvolvidas nas aulas hospitalares com os 
alunos-pacientes distribuíram-se entre os eixos da oralidade, apropriação do sistema de escrita, leitura 
e produção de texto escrito, sendo avaliadas por meio de uma codificação específica do sistema da 
instituição – capacidade não desenvolvida (CND); capacidade em desenvolvimento (CED) e 
capacidade desenvolvida (CD).   
Ao compormos repertório para as poucas pesquisas que existem nesta área, justificamos a 
proposta de pesquisa e também compreendemos a situação escolar peculiar dessas crianças que 
chegaram ao hospital para tratamento neoplásico, estudaram no 1º ano do ensino fundamental, 
realizaram atividades com os professores e como foram avaliadas, obtendo-se, com isso, 
particularidades do perfil do alunado. Concernente à faixa etária, 7 dos estudantes possuíam 6 anos 
completos até a data mencionada, 2 alunos possuíam 7 anos completos e 1 aluno já estava com 8 anos 
completos, revelando assim que a correspondência idade-série escolar não é um elemento 
integralmente garantido na vida de crianças submetidas ao tratamento oncológico. 
Outro fator analisado foi a tipologia do câncer encontrado em cada criança em processo de 
alfabetização, sendo possível observar que 60% das crianças apresentavam câncer ligado ao sistema 
nervoso central, 30% delas ligadas a enfermidades no sangue e 10% outras modalidades oncológicas, 
configurando uma conformidade de doenças que, segundo a literatura (THOMPSON et al., 2015), 
ocorrem principalmente na faixa etária do nosso estudo. 
Finalmente, procedeu-se à análise das capacidades de alfabetização propriamente ditas, 
revelando-se que em oralidade as capacidades mais trabalhadas foram as referentes à escuta de textos 
com atenção, 12 incidências em aulas registradas, sendo 8 avaliadas como CED e 4 como CD e 
expondo uma lacuna natural no trabalho com crianças com comprometimentos no sistema nervoso 
central relativa à exposição oral do aluno como o uso da língua falada em diferentes situações de 
comunicação, apenas 4 incidências, 3 CED e 1 CND.  
No eixo de apropriação do sistema de escrita a maior evidência foi referente à compreensão 
das diferenças entre a escrita alfabética e outras formas gráficas de representações, 19 incidências 
com 9 CND, 7 CED e 3 CD. Percebe-se que a capacidade mais explorada, mesmo que não totalmente 
desenvolvida, provém de uma habilidade ainda inicial da alfabetização, compreensível também pelas 
dificuldades destes alunos que são agravadas pela enfermidade e tratamento, visto que a capacidade 
menos verificada foi uma das mais complexas nesse sentido que é a de reconhecimento das unidades 
fonológicas (fonemas, sílabas, rimas, aliterações e assonâncias) com 6 incidências, 4 CED e 2 CND.  
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Em leitura, o desenvolvimento de atitudes e disposições favoráveis à leitura foi a capacidade 
mais trabalhadas com 7 incidências, todas CED e a avaliação ética e afetiva do texto foi a menos 
abordada, apresentando 2 CED e 1 CND. Já no eixo de produção de texto escrito, o uso da variedade 
linguística é a capacidade mais verificada com 3 CED, 3 CND e 1 CD e a compreensão do uso da 
escrita como o menos visto, com 3 CED e 1 CND. Tais dados revelam, portanto, o cenário de desafios 
da escola hospitalar que busca conciliar as adversidades do tratamento à tarefa de adequação 
curricular sem perder a essência de acolhimento às especificidades do educando. 
 
7 BREVE CONCLUSÃO  
Observou-se, por fim, que os principais e mais fundantes eixos da alfabetização, leitura e 
escrita, são abordados nas aulas, mas ainda pouco respondidas pelos estudantes que, em tratamento, 
ainda se encontram em processo de amoldamento a uma nova configuração de aprendizagem. Por 
outro lado, é importante salientar que os conteúdos curriculares para uma aprendizagem plena são 
pensados e planejados sob as condições específicas dos alunos-pacientes, sendo explorados 
intencionalmente pelos docentes, porém em um tempo e em um espaço que precisam conciliar a vida 
escolar dentro de um hospital. 
É necessário averiguar dia a dia, pois, todas estas circunstâncias do processo de ensino-
aprendizagem voltado ao atendimento escolar hospitalar para que assim seja possível entender as 
conquistas de um novo campo de significação no qual estratégias são construídas mediante a relação 
imediata entre docente e educando para contextualizar muitos aspectos da alfabetização, ou seja, para 
que as crianças, mesmo dentro de um hospital, atribuam valor e sentido às potencialidades da leitura, 
da escrita e da oralidade como fora de interpretar criticamente o mundo que as cerceiam 
Desta forma, conforma-se, assim, a conclusão deste estudo que se desdobrará na continuidade 
da análise sobre os desafios enfrentados por esses alunos que aliam sua conquista pelo saber em meio 
à luta pela vida, como também darão significado e orientação ao processo de escolarização vivido no 
hospital quando do retorno à escola regular.  
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